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Na cidade de Mbanza Congo, capital da província do Zaire, encontramos algumas ruínas 
localmente chamadas de Kulumbimbi (Catedral de S. Salvador) que tradicionalmente 
significa “o que restou dos nossos ancestrais”, ou seja, “casa histórica”.  
Interessou-nos com este trabalho, analisar a importância patrimonial de Kulumbimbi na 
construção da identidade nacional, dentro da estratégia da Política Cultural do Estado 
angolano, assim como, a abrangência das fronteiras simbólicas. E, sobretudo 
compreender o processo formador/transformador dos fatos em memória, na angolanidade 
contemporânea. Para tal recorremos a uma metodologia qualitativa de recolha e análise 
de dados, com destaque para a técnica da entrevista a informadores qualificados e comuns 
que nos permitiu o acesso a narrativas nem sempre coincidentes sobre o como e o porquê 
de Kulumbimbi e sobre a relevância do processo de patrimonialização. 



















In the city of Mbanza Congo, capital of the province of Zaire, we find some ruins locally 
called Kulumbimbi (Cathedral of St. Savior) which traditionally means "what remains of 
our ancestors", meaning "historic home". 
It was interesting to analyze the importance of Kulumbimbi in the construction of the 
national identity, within the strategy of the Angolan State Cultural Policy, as well as the 
extent of the symbolic borders. And, above all, to understand the process of formation / 
transformation of the facts in memory, in contemporary angolanity. For this we used a 
qualitative methodology of data collection and analysis, with emphasis on the technique 
of interviewing qualified and common informants that allowed us access to narratives not 
always coincident about how and why Kulumbimbi and the relevance of the process Of 
patrimonialization. 
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